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Resumo 
As necessidades de se estabelecerem métodos confiáveis de controle do treinamento do atleta é uma das 
principais preocupações dos pesquisadores em Ciências do Desporto. Sendo assim, o objetivo desta 
pesquisa é formular novos processos de avaliação física, de modo a responder às especificidades do 
judô. O desempenho de dois grupos de judocas, diferenciados pelo nível competitivo, foi mensurado 
através de três testes específicos (Special Judo Fitness Test - SJFT, TC3 e TC15). Os resultados 
mostraram que: houve diferença significante entre os grupos no desempenho do TC3 (p<0,001) e 
TC15 (p<0,05), mas não houve o mesmo no SJFT; TC3 apresentou alta fidedignidade. Através desses 
resultados, concluiu-se que TC3 é aplicável como nova proposta de avaliação do desempenho de 
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Abstract 
The need to establish a reliable method of controlling the athlete training is one of the main concerns 
of science sports researches. As a consequence, the purpose of this research is to formulate a new 
physical evaluation process, to answer the specificity of judo. The performance of 2 judoka's groups, 
with different competitive performance, was mentioned by 3 specific situations (Special Judo 
Fitness Test - SJFT, TC3 e TC15). The results showed that: there was a significant difference 
among groups in TC3 (p<0,001) and TC15 (p<0,05) performance, but there wasn't the same in SJFT; 
TC3 had a high reliability. According to this, we can conclude that TC3 is applicable as a new purpose 











Conexões, revista da Faculdade de Educação  Física da UNICAMP, Campinas,  v. 6,  ed. especial, p. 11- 21,  jul. 2008.  




No atual cenário desportivo, as crescentes preocupações acerca da racionalização dos meios e 
métodos de preparação dos atletas, levaram os pesquisadores da ciência do treinamento desportivo a 
procurar regras gerais e especiais do processo de adaptação a longo prazo dos atletas às 
condições da atividade competitiva e à dinâmica da condição do atleta, em função da carga de 
treinamento proposta. No caso do judô, observa-se uma evolução significativa dos resultados 
competitivos de países como Rússia, Geórgia, França e Cuba, comparada ao Japão, que detém a 
hegemonia dentro do judô mundial, possivelmente, em virtude da crescente preocupação dos técnicos 
dos países citados em buscar soluções teóricas e práticas para a construção da programação e 
controle do treinamento, que possa suprir as necessidades do desporto de alto nível. 
 
Dentro da literatura específica sobre avaliação no judô, é possível observar a seguinte 
particularidade: ao longo da história, os trabalhos se detinham em observações do desempenho em 
testes gerais, tanto na capacidade aeróbia (DEMEERSMAN; RUHLING, 1977; TAYLOR; 
BRASSARD, 1981; TUMILTY et al., 1986; SIKORSKI et al., 1987; THOMAS et al., 1989; LITTLE, 
1991; CALLISTER et al., 1991; BORKOWSKI et al., 2001), como na anaeróbia (BAR-OR, 1987). 
Nesse panorama, destaca-se o único método existente validado para o controle de treinamento em judô, 
oriundo dos estudos conduzidos por Sterkowicz (1995) apud Franchini (2001). Porém, 
considerando-se os referenciais teóricos, existem certos pontos que fogem à especificidade do 
desporto, como deslocamentos em forma de corrida, não condizentes com o observado na modalidade. 
Tais aspectos são tratados com grande ênfase pelos cientistas do desporto, como Kuznetsov (1986), 
Verkhoshansky (1990), Matveev (1980), Bompa (1999) e Zatsiorsky (1999), procurando levar o 
Princípio da Especificidade como um dos pontos fundamentais na estruturação de elementos que 
possam ser válidos na avaliação e prescrição do treinamento de atletas de alto nível. 
 
OBJETIVOS  
O presente estudo teve como objetivo apresentar novos protocolos de avaliação de rendimento do 
atleta, levando-se em consideração fatores como estrutura temporal observada em combates e 
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Sujeitos da pesquisa 
O grupo de estudo da pesquisa foi composto por 11 atletas do sexo masculino, todos com no 
mínimo, graduação de faixa marrom (1° kyu) e 18 anos de idade completos. Os atletas foram 
subdivididos em dois grupos: seis atletas no grupo um (G1) e cinco atletas no grupo dois (G2). Além 
disso, um questionário foi aplicado, contendo perguntas sobre a vida desportiva do atleta, com 
respeito ao tempo de prática do judô, graduação atual no judô, freqüência atual de treinamento, 
títulos conquistados e número de desportos praticados regularmente durante a vida. 
 
O trabalho foi devidamente aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (processo n° 177/2005) 
envolvendo seres humanos e todos os atletas participantes foram devidamente informados e 
esclarecidos quanto à realização dos testes, assinando Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
para a realização do trabalho. 
 
SPECIAL JUDO FITNESS TEST (SJFT) 
O SJFT segue o modelo proposto por Sterkowicz (1995) apud Franchini (2001). Para aferição da FC 
foi utilizado monitor específico da marca Polar, modelo Accurex (Electro Oy, Finlândia). O número 
de golpes aplicados em tempo definido (três séries de esforço máximo com duração de 15, 30 e 30 
segundos, respectivamente, intercalados com 10 segundos de pausa, contabilizando 95 segundos), e a 
freqüência cardíaca (FC) pós-esforço foram utilizados como variáveis para o cálculo do índice que 
determina o nível de rendimento do atleta. 
 
TC3 e TC15 
O desenvolvimento do TC3 e TC15 tem a seguinte estrutura: 
 
1 - o posicionamento de três judocas que serão arremessados (chamados de ukê), em disposição 
triangular, com 3 (três) metros de distância entre si. No centro do triângulo, encontra-se o atleta 
ser avaliado (ou tori), sendo que todos os envolvidos na situação apresentada são de massa 
corporal semelhante.  
 
2 - Com relação ao âmbito técnico optou-se pelo golpe ippon seoi nague, que tem uma das 
maiores incidências de aplicação, conforme atestam Sterkowicz e Franchini (2000) e Silva 
(2002), em observações das lutas em atletas de nível olímpico e mundial. 
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3 - O teste propõe a aplicação de séries de esforço, na máxima intensidade possível, 
divididos em duas situações: 3 séries (TC3) e 15 séries (TC15) de 20 segundos de esforço. Em 
cada série, é registrado o número de arremessos realizados; entre cada série, ocorre intervalo de 
recuperação passiva de 10 segundos. Para a análise do desempenho no TC3 e no TC15, leva-se 
em consideração o volume total de arremessos realizados. 
 
 
O esquema do modelo do TC3 e TC15 é descrito na Figura 1. As características do teste propõem-se 
em mostrar o desempenho em função do nível de esforço empregado pelo judoca, tanto na rapidez de 
execução dos golpes, quanto na capacidade de manutenção da intensidade do esforço durante o teste. 
  
 
FIGURA 1 - Desenho esquemático do TC3 e TC15 
 
ANÁLISE ESTATÍSTICA 
De posse dos dados, realizou-se o teste de normalidade; no caso, utilizou-se o teste de Shapiro-Wilk. 
Levando em consideração os resultados encontrados, os testes não-paramétricos foram adotados para 
testar as diferenças entre os grupos quanto às características morfológicas e marcadores externos 
(desempenho nos testes). 
 
Para testar diferenças entre os grupos, foi utilizado o teste de Mann-Whitney, com nível de 
significância p<0,05.  
 
Para testar a fidedignidade do teste TC3, utilizou o coeficiente de correlação intraclasse (CCI) entre os 
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Caracterização do grupo de trabalho 
Os dados a respeito das características morfológicas dos atletas estão dispostos na tabela 1, com os 




                                               
 
 
Na Tabela 2 e 3 estão registradas as respostas do questionário a respeito da vida desportiva dos atletas 
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Os resultados encontrados no desempenho nos testes realizados pelos judocas mostraram que no TC3 
e no TC15, os grupos apresentaram diferença estatisticamente significante (p<0,05 para TC15 e 
p<0,001 para TC3). Para o resultado do Índice no SJFT, os desempenhos não foram diferentes. 
 
FIDEDIGNIDADE DO TC3 
Os resultados para a reprodutibilidade do TC3 estão dispostos na tabela 4. 
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Grupos de judocas 
A primeira observação feita a respeito dos grupos é que existe diferença significante quanto a variável 
Idade (p<0,05), sendo que G2 apresenta mediana maior que G1. Quanto às variáveis morfológicas, não 
houve diferença significativa, mostrando que os grupos eram homogêneos. Pela análise das respostas 
obtidas através do questionário, observa-se maior nível competitivo do G2, pelo fato de que todos os 
atletas deste grupo possuem títulos estaduais, a maioria possui títulos nacionais e nos Jogos Abertos do 
Interior, competições consideradas de alto nível dentro do Brasil. Há também de se destacar a 
classificação em campeonato de nível Mundial de um dos atletas do G2. 
 
DESEMPENHO NOS TESTES 
Através dos resultados encontrados, o desempenho apresentado pelos judocas de ambos os grupos 
mostrou bastante similaridade e até resultados melhores que os disponíveis em determinados estudos na 
literatura. 
 
Em estudo de Sterkowicz et al. (1999), os resultados para o volume total foram semelhantes aos 
encontrados nesse estudo (27 ± 2 arremessos, média e desvio-padrão, respectivamente, comparados a 26 
± 3 arremessos do presente trabalho); isso vale também para o Índice (12,29 ± 1,48), em relação aos 
judocas neste estudo (12,29 ± 1,30). Outros trabalhos com judocas de diferentes classes mostraram que o 
grupo de judocas neste estudo teve melhor desempenho que judocas brasileiros Juvenis, Juniores e 
Seniores e judocas da Associação Desportiva São Caetano (FRANCHINI, 2001). 
 
Um dos resultados interessantes encontrados na presente pesquisa foi que, ao contrário do encontrado 
no estudo de Sterkowicz (1996) apud Franchini (2001), os resultados do SJFT mostraram que o 
desempenho no teste não discriminou os dois grupos de judocas utilizados nesse estudo. No estudo 
citado, o autor encontrou diferença significante (p<0,05) entre os resultados de atletas medalhistas e 
não-medalhistas no Campeonato Polonês de 1994. Para o primeiro grupo, os valores do Índice foram de 
11,57 ± 2,52, ao passo que no segundo grupo, o resultado foi de 13,28 ± 1,34. Em estudo mais recente, 
Franchini et al. (2005) constatou que existe diferença estatisticamente significante (p<0,05) entre 
grupos de judocas classificados como Elite (n = 23) e Não-Elite (n = 53), contrapondo os achados do 
estudo aqui apresentado. Isso abre um precedente para que mais pesquisas sejam realizadas, procurando 
reforçar ou refutar os achados do presente estudo. 
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Os resultados apresentados pelo TC3 mostraram que este teste apresentou diferença altamente 
significante (p<0,001) entre desempenho dos judocas de G1 e G2, sendo G2 o grupo que teve maior 
volume de golpes aplicados. Ao observar os valores absolutos, é possível verificar que existe diferença 
significativa entre o desempenho dos grupos. Os resultados obtidos quanto ao desempenho no TC15 
também mostraram diferença estatisticamente significante entre os grupos (p<0,05). Os valores absolutos 
apresentam diferença entre os grupos, mostrando que tal instrumento de avaliação também diferencia 
desempenho de judocas. 
 
FIDEDIGNIDADE DO TC3 
Os resultados do TC3 e das três primeiras séries do TC15 quanto à estabilidade, mostram que os 
judocas não modificaram seu desempenho, mesmo se tratando de testes com volume diferenciado; é 
possível observar que os atletas mantêm volume de golpes semelhante dentro das três séries de esforço do 
TC3 e TC15 (valor da mediana 29 e 28 golpes, respectivamente). 
 
Sendo assim, o TC3 parece ser o método de avaliação mais viável no contexto do presente estudo. 
Além de ser uma tarefa que explora os componentes físico e técnico dos judocas, foi a situação que, 
através da análise da situação teste-reteste, teve alto grau de reprodutibilidade (CCI 0,97), com intervalos 
de confiança que foram da ordem de 0,90 a 0,99. Tais evidências mostram que o TC3 é instrumento 
fidedigno e pode ser utilizado para medir a condição físico-técnico do judoca.  
 
CONCLUSÕES 
Através das observações conduzidas nesta pesquisa, a respeito dos novos protocolos de avaliação para 
judocas, concluiu-se que: 
 
1)  ao contrário do TC3 e do TC15, o índice proposto pelo SJFT não discriminou judocas, 
levando em conta o mesmo modelo de classificação dos atletas 
apresentado por Sterkowicz (1996) apud Franchini (2001); 
 
2)  através das evidências, foi comprovada a fidedignidade do TC3 através do método de teste-
reteste (considerado por Thomas e Nelson (2002) como método de equivalência); levando em 
conta tais fatores, é apresentado como novo protocolo de análise do rendimento físico de 
judocas;  
 
3) levando em conta o tipo de desgaste provocado para os judocas que são 
arremessados no TC15, pelo alto volume de golpes aplicados, o teste deve ter outra 
estrutura, procurando desenvolver formas alternativas de avaliação a partir da proposta 
inicial; 
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4)  novos estudos com os dois métodos de avaliação propostos devem ser conduzidos, para 
atestar a validade frente a modelos de periodização aplicados em judocas, procurando, assim, 
constatar se os testes são sensíveis a mudanças funcionais, provocados por adaptações induzidas 
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